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1 INTRODUÇÃO

Essa produção científica consiste em um relato de experiência que tem como base a

organização do trabalho pedagógico desenvolvido no âmbito do subprojeto de Educação

Física do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade

Estadual de Feira de Santana (UEFS). O objetivo deste relato de experiência é refletir sobre

as possibilidades metodológicas para o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de

Educação Física, com ênfase ao conteúdo de ginásticas não competitivas, em uma escola

pública da rede de ensino do município de Feira de Santana.

Mesmo com sua relevância histórica e pedagógica, o conteúdo da ginástica é pouco

explorado na educação física escolar, evidenciando a necessidade de estabelecer um

conhecimento mais amplo sobre a ginástica e suas práticas na escola (Maciel et al, 2024;

Taffarel et al, 2020; Oliveira et al, 2020). Moreira et al (2020) destacam que a

implementação de aulas de ginástica é limitada tanto por falta de recursos como pela

ausência de formação específica de professores, e aponta a necessidade de integrar o ensino

de ginástica, de forma que valorize esse eixo como uma prática social e cultural, permitindo
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uma experiência educacional enriquecida, assim como desenvolvimento integral do aluno e

sua conscientização corporal, com visão crítica de seu corpo e das práticas corporais na

sociedade.

Considerando a carência de conhecimentos sobre ginástica não competitiva na

educação física escolar, e a ausência de sua prática de forma eficaz, o compartilhamento de

vivências teóricas e práticas pedagógicas aplicadas nesse contexto, amplia possibilidades

didáticas para o ensino da ginástica no âmbito da educação física escolar.

2 METODOLOGIA

A experiência foi conduzida em uma escola municipal de Feira de Santana - BA, no

ano de 2025, vinculada ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID),

em fase de coparticipação dos pibidianos. A escola se caracteriza por atender ao ensino

fundamental I e II e Educação de Jovens e Adultos (EJA), atendendo em torno de 1134 alunos.

As turmas envolvidas foram do 8º e 9º anos, sendo para o 8º ano conteúdo com foco à

ginástica de conscientização corporal e, para o 9º ano, o condicionamento físico. O conteúdo

foi desenvolvido em cinco aulas de 50 minutos, entre os meses de julho e agosto, utilizando

de recursos tecnológicos, aulas expositivas, e materiais como colchonetes e computadores. As

aulas variaram, em locais diversos como o pátio da escola, o laboratório de ciências e sala de

aula, sob supervisão do professor de Educação Física.

A primeira aula, com exposição do conteúdo para turma do 9º ano, trabalhou-se a

ginástica de condicionamento físico, enquanto nas turmas de 8º anos foi explanada a ginástica

de conscientização corporal, além de práticas de meditação e relaxamento. Na segunda aula,

no laboratório de ciências, o conteúdo foi aprofundado por meio de slides elaborados por

pibidianos, com aplicação de um quiz interativo no Kahoot, elaborado e conduzido por duas

bolsistas do PIBID. O jogo, que teve caráter lúdico, avaliou a fixação do conteúdo e foi muito

bem recebido, com participação ativa dos estudantes.

Na terceira aula, os 8º anos vivenciaram práticas de ioga, meditação e relaxamento,

enquanto a turma do 9º ano vivenciou atividades voltadas ao condicionamento físico,

incluindo alongamentos, flexões e abdominais, com um momento de relaxamento.

Na quarta aula, apontamentos mais detalhados sobre a ginástica de conscientização

corporal e a ginástica de condicionamento físico foram expostos para os estudantes, sendo

solicitado, ao 9º ano, uma pesquisa sobre Questionário de Prontidão para Atividade Física

(PAR-Q) e do Índice de Massa Corporal (IMC) para realização de posterior aula prática. Na

última aula, foram retomados conceitos fundamentais e a aula prática foi realizada a partir da

pesquisa solicitada sobre o questionário PAR-Q e do Índice de Massa Corporal (IMC). Nesta
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vivência incluindo diferentes testes físicos, como o Teste de Flexibilidade, Teste de

Resistência Abdominal, Teste do Salto Horizontal e o Teste do Quadrado, cada um vivenciou

distintas capacidades motoras, tais como força, velocidade, resistência e flexibilidade.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Trabalhar os conteúdos da ginástica, demonstraram grandes desafios para o ensino

deste tema. Percebeu-se a limitação de referências disponíveis sobre uma didática para o

ensino de ginásticas não-competitivas nas escolas, no processo de planejamento, uma vez que

a ginástica nas aulas de educação física escolar se concentra no âmbito das ginásticas

competitivas.

Inovar, e usar a criatividade para envolver a participação dos estudantes durante as

aulas se fez constante, e o trabalho em equipe, incluindo supervisor e pibidianos nas aulas,

facilitou o processo do ensino e aprendizagem, no qual era notório o interesse dos estudantes

em tentar mais de uma vez, quando não conseguiam realizar a proposta, não desistindo de

participar da aula, mesmo com as dificuldades encontradas. Utilizando do esforço coletivo e

da disposição em realizar os movimentos propostos, alguns dos estudantes necessitaram de

orientação direta dos professores para alcançar os objetivos da prática, demonstrando grande

interesse, mesmo sem executá-los com precisão técnica. O quiz, como recurso lúdico, pela

plataforma Kahoot, demostrou ser um recurso favorável, e os estudantes participaram com

empenho e comprometimento, envolvidos e interessados no conteúdo estudado, além de se

divertirem e colaborarem em grupo para conclusão da atividade.

Nas aulas de técnicas de relaxamento e respiração, foi evidente a satisfação dos alunos.

Muitos demonstraram tranquilidade, envolvimento e prazer durante a vivência revelando o

impacto positivo dessas práticas no ambiente escolar.

Esses resultados durante as aulas sobre ginásticas de conscientização corporal

ministrada para as turmas dos 8º anos A e C, corroboram com estudos realizados por Slovacek,

Tucker e Pantoja (2003), David (2013) e Berger, Silver e Stein (2009), que evidenciam os

impactos positivos da prática de Yoga entre adolescentes, e que apontam melhorias na

autoestima e na percepção da própria imagem, e melhores comportamentos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, concluímos que o ensino das ginásticas não competitivas nas aulas de

educação física escolar implica muitos desafios pedagógicos, sobretudo, no que diz respeito a

organização metodológica. Buscamos abordar os conhecimentos a partir de uma perspectiva

histórica e socialmente contextualizada, sem deixar de tratar de elementos da técnica,



articulando a teoria com a prática e explorando diferentes recursos como aulas expositivas

com uso da tecnologia, vivências no pátio da escola com adaptação de materiais, atividade

lúdicas no Kahoot e atividades de sínteses escritas dos conteúdos. Ao final da experiência, os

alunos demonstraram capacidade de pensar conceitualmente a ginástica, compreendendo-a

como um fenômeno sócio-histórico, uma manifestação da cultura corporal rica de

possibilidades pedagógicas expressa em suas diferentes modalidades.
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